
S entençadaJustiçaFederal
de São Bernardo do Cam-

po, emSãoPaulo, abre impor-
tante precedente para que to-
dos os aposentados do INSS,
homens, recorram aos tribu-
naispararecálculodosbenefí-
cios reduzidos pela incidên-
cia do fator previdenciário.
Maiores prejudicados pela
fórmula, eles podem ter direi-
to a reajuste de até 8% e atra-
sados que somamR$9mil.

As contas são do advogado
previdenciárioGuilhermePor-
tanova.Oespecialista, à frente
da ação vitoriosa, explica que
o pedido de correção se estru-
tura no entendimento de que
há injustiça com homens no
cálculo do fator previdenciá-
rio. Issoporque, a leique insti-
tuiuo limitadordefiniuexpec-
tativa de vida única, entre ho-
mens emulheres, levando em
conta a média da sobrevida
dosdois.Omecanismo,no en-
tanto, aumentaemquasequa-
tro anos a expectativa de vida
para eles, fazendocomque so-
fram achatamento maior na
concessãodobenefício.

“Hoje a Constituição Fede-
ral já assegura uma discrimi-
nação social positiva às mu-
lheres. Elas se aposentam

comcincoanosde idadeame-
nos e de contribuição tam-
bém. No entanto, como pos-
suem expectativa de vida
maior do que a dos homens,
elas puxam a média para ci-
ma. Ocasionam, assim, um
ônus desproporcional para
eles”, explica Portanova.

De acordo com o advoga-
do, a saída para uma solução
igualitária seria o INSS ado-
tar a expectativa de vida dos
homens comovariável na fór-
mula de cálculo do fator pre-
videnciáriopara ambos os se-
xos. “Quanto menor a expec-
tativa de sobrevida,maior é o
valordobenefício, daí quead-
vémavantagemdeutilização
da expectativa dos homens
paraosdois”, concluiGuilher-
me Portanova.

73 ANOS

ALINE SALGADO

>Inconformado com o
achatamento de seu be-
nefício por conta do fa-
tor previdenciário, o
aposentado Fernando
Gonçalves, de 69 anos,
acionou a Justiça para
melhorar a sua renda.

“Contribui com cerca
de sete salários míni-
mos durante a vida to-
da,mashoje recebopou-
co mais de um salário e
meio. Entrei na Justiça
contra o INSS por conta
desse fator injusto e, in-
felizmente, não deu em
nada”, relata o segura-
do, que jápensaemacio-
nar os tribunais nova-
mente com base na re-
cente tese.

O ex-comerciante Jo-
sé Américo, 75 anos, re-
força o coro pela extin-
ção do fator: “O salário
vai caindo e a gente tem
que se virar”, diz.

Volta aos
tribunais
por revisão

Na luta contra
o limitador

ASSINATURAS

Aos 69 anos, Fernando Gonçalves pensa em acionar novamente os tribunais para aumentar seus ganhos

DECISÃO

IBGE

PAULO ARAÚJO

Baseado no princípio de igualdade, juiz concede revisão de
benefício e atrasados. Segurado pode ganhar até R$ 9 mil

Ação na Justiça
contra fator dá a
homens mais 8%

Uso da sobrevida única é considera inconstitucional

■Novembro é um mês
decisivona lutapelo fim
do fator previdenciário.
A Federação das Asso-
ciações dos Aposenta-
dos e Pensionistas do
Rio (Faaperj) está reco-
lhendoassinaturaspara
uma campanha pela ex-
tinçãodo limitador.

■O abaixo-assinado se-
rá entregue ao Supremo
Tribunal Federal, até o
fimdomês.A intençãoé
pressionar os ministros
do STF a votarem a
AçãoDiretade Inconsti-
tucionalidade (Adin
2111) do fator.

■Trabalhadores, apo-
sentados e pensionistas
podem participar da
campanha.Basta sediri-
gir à sede da federação,
RuadoRiachuelo 373A,
Centro doRio.O atendi-
mento é das 8h às 17h.
Tel.: (21) 2507-2455.

■Em 18 de julho deste ano,
aJustiçadeSãoPaulodeter-
minouarevisãoepagamen-
to de atrasados a um apo-
sentado de 46 anos, inativo
desde 7 de janeiro de 2009.
Ele ganhou reajuste em seu
benefício de 6,91%. Em vez
de R$ 1.614,10, o segurado
passoua receberR$1.725,63
por mês, aumento de
R$111,53. O aposentado te-

ve direito ainda a atrasa-
dos, calculadosdesdeadata
de início da aposentadoria,
em 7 de janeiro de 2009. O
montante foi deR$3.700.

Na decisão, o juiz federal
RicardoRodriguesconside-
rou que a fórmula do fator,
que leva em conta a média
da expectativa de vida de
homens e mulheres, é in-
constitucional por violar o

princípio da isonomia.
“Não sendo verificado

qualquerelementoquecon-
temple a desigualdade ine-
renteaos sexos,mas, aocon-
trário,a tentativadese igua-
lar o que é desigual, tem-se
pormanifestamente incons-
titucionalautilizaçãodaex-
pectativa de sobrevida mé-
dianacional únicapara am-
bosossexos”, diza sentença.

■e-mail: aposentado@odianet.com.br

A média de idade utilizada
para o cálculo do fator
previdenciário é de 73 anos e
dois meses. Segundo dados
da tábua de mortalidade de
2009 do IBGE, a expectativa
de vida dos homens ficou em
69 anos e 4 meses, já a das
mulheres em 77 anos
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